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Resumo: Furtado em seu livro Introdução ao Desenvolvimento Enfoque 

histórico-estrutural apresenta sua concepção de capitalismo, que se dá por meio 

de uma visão global. Esse enfoque global, macroestrutural possibilita desvendar 

os nexos entre as relações externas e as formas internas de dominação social. 

A investigação objetiva analisar o conceito de método histórico-estrutural 

desenvolvido por Celso Furtado. A pesquisa é bibliográfica mediante leitura 

imanente de obras de Celso Furtado ancorada no método dialético. O método 

histórico-estrutural, usado por Furtado, é uma abordagem analítica que permite 

a compreensão do subdesenvolvimento como um processo de expansão do 

capitalismo organizando a economia mundial em países centrais (desenvolvidos) 

que possuem desenvolvimento tecnológico, indústrias dinâmicas e países 

periféricos (subdesenvolvidos) que possuem escasso desenvolvimento industrial 

e tecnológico. O enfoque de Furtado, observa interações entre estruturas 

históricas, sociais e econômicas, e permite sair da camisa de força da teoria da 

modernização e da visão liberal que vê a economia internacional como um 

somatório de países que, ao adotarem determinadas políticas pró-mercado 

podem chegar ao podium dos países desenvolvidos. O subdesenvolvimento 

para Furtado não é um mero estágio, prévio e necessário, do desenvolvimento. 

É a outra face da moeda dos países desenvolvidos. Celso Furtado escreveu 
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sobre o Manifesto dos Periféricos e sobre a perspectiva teórica do seu método 

de analisar a economia latino-americana em perspectiva, ou seja, inserida numa 

totalidade estruturada em centro-periferia. Furtado exalta as qualidades do 

Manifesto da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe ao desvelar 

a exploração que era exercida na deterioração dos meios de intercâmbio, da 

subordinação a que estavam submetidos os países periféricos exportando 

produtos primários e importando produtos industrializados e do leito de procusto 

a qual os países periféricos estavam submetidos. O Manifesto é de uma 

atualidade candente diante do processo de reprimarização da economia latino-

americana e do processo de desindustrialização da América Latina pela adoção 

das políticas do Consenso de Washington. 
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